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A Greve Nacional é APROVADA! 
Parar cada local de trabalho! Organizar grandes mobilizações de rua!

Impulsionar um Dia Nacional de Luta para unificar com o conjunto dos
trabalhadores!

Companheiros,

A  GREVE  NACIONAL  foi
DEFLAGRADA ontem, dia 17 de agosto, em
todo país.

Por nossos direitos que estão sendo
destruídos  neste  momento,  contra  a
privatização dos Correios e pelas condições
de trabalho em meio à pandemia do Covid-
19, a GREVE é uma necessidade urgente.

Para que seja vitoriosa, é preciso que se
alcance 100% de paralisação, o que exige que
hoje  e  ao  longo  da  semana  cada  local  de
trabalho,  cada agência  e  centro  de triagem e
distribuição seja paralisado!

Além do novo marco legal para o serviço
postal  que  deve  retirar  a  obrigatoriedade  do
Estado, permitindo a privatização, o desrespeito
ao  Dissídio  Coletivo  de  2019  representará  a
destruição  completa  de  nossa  carreira  e  de
nossos  salários.  Entre  algumas  das  medidas,
está: (a) retirar os 30% do adicional de risco; (b)
cortar o valor do vale alimentação; (c) diminuir
os 2/3 de adicional do pagamento de férias; (d)
diminuir para 120 dias o afastamento da licença
maternidade, que é de 180 dias; (e) diminuir o
adicional noturno de 60% para 20%; (f) acabar
com a indenização por morte ou invalidez; (g)
retirar o auxílio creche. Além de outros ataques.

Do  total  de  79  pontos  do  Dissídio
Coletivo, a empresa quer acabar com 70 deles! 

A GREVE para ser vitoriosa deve ser
ativa!  Esse  conteúdo  de  ataques  deve  ser

conhecido  por  toda  população.  Deve  ser
uma GREVE DE RUA, com atos, passeatas,
grandes  assembleias,  que  permita  dar
visibilidade  ao  ataques  a  este  serviço
público, indispensável para todos.

Apenas uma GREVE ATIVA conseguirá
também  despertar  outros  trabalhadores  que
estão em luta já ou sofrendo também ataques
dos capitalistas e dos governos.

Nossa  GREVE  NACIONAL  para  ser
vitoriosa  exige  uma  grande  unidade  dos
trabalhadores,  exige  a  participação  da
classe operária, para que, em UNIDADE, haja
uma resistência GERAL contra os planos de
destruição  de  direitos,  de  rebaixamento
salarial, destruição de postos de trabalho. A
GREVE  deve  se  tornar  GERAL  para
combater os planos gerais de ataque à vida
dos trabalhadores.

Companheiros,

As duas grandes federações, FINDECT
e a FENTECT estão unidas nessa greve.

Mais de 30 sindicais regionais aderiram
e estão organizando as paralisações e atuando
para que a greve alcance 100% da categoria. 

Sabemos,  no  entanto,  que  algumas
regiões  e  estados  ainda  não  iniciaram  a
paralisação como previsto.

A  GREVE  começou!  Cada  ecetista
deve se mobilizar para garantir a paralisação
geral.  Nada  de  ficar  em casa,  numa  greve
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passiva! É preciso ir aos locais em que há
companheiros  ainda  trabalhando,  com  o
medo  da  demissão,  com  o  medo  da
represália da empresa e do governo.

Juntos podemos garantir o emprego,
os salários e o direito de todos. Precisamos
impulsionar  a  mobilização,  dar  visibilidade
ao nosso movimento,  ganhar  a  população,
criar  a  unidade  com  o  conjunto  dos
trabalhadores.

Não confiar na JUSTIÇA, não confiar no STF

Sabemos também que esta GREVE foi
aprovada em um momento que o STF iniciou o
julgamento da ação dos Correios que nega o
Dissídio Coletivo de 2019.

Há uma crença de parte da direção de
nossos sindicatos de que o STF pode barrar os
ataques  da  Direção  dos  Correios.  É  um  erro
grave!

A decisão do STF pode demorar até o
dia 21 de agosto, e por isso a FINDECT, por
exemplo,  está  convocando  nova  assembleia
geral para o dia 22. Esta assembleia deve ser
presencial  e  ocorrer  simultaneamente  nas
grandes capitais e cidades pelo país!

Mas nossa GREVE não pode ser apenas
moeda  de  pressão  na  negociação.  Deve  ser
ativa,  independente,  e  centrada  em  nossas
reivindicações

O primeiro voto do STF, de Dias Toffoli,
no dia 14 de agosto, foi contra os trabalhadores
e a favor da ECT. Mesmo que isso se reverta
durante  esta  semana,  NOSSOS  DIREITOS
NÃO ESTÃO GARANTIDOS.

Floriano Peixoto, à frente da ECT, quer
enxugar a folha de pagamento, quer modificar o
marco  legal  do  setor  para  a  PRIVATIZAÇÃO
DOS CORREIOS. Este é o grande objetivo do
governo, este é o grande objetivo da direção da
empresa.

Nenhuma ação no STF pode alterar essa
diretriz geral. Apenas nossa luta, nossa GREVE
NACIONAL,  ATIVA,  EM  UNIDADE  COM
OUTROS SETORES, poderá fazer frente a esta
investida, a esta diretriz.

À VITORIA, COMPANHEIROS!

A defesa dos salários, dos empregos,
dos direitos é o ponto central para unirmos
o  conjunto  de  nossa  categoria  e  criar  a
unidade  com  os  trabalhadores  em geral  e
com a classe operária em especial.

Não  aceitemos  o  rebaixamento  de
nossos  salários,  nem  a  quebra  de  nossos
direitos.  A crise capitalista não pode ser paga
pelos trabalhadores. 

Que  os  governos  e  os  capitalistas
paguem por sua própria crise!

Sigamos paralisando todos os locais de
trabalho,  organizando  atos  e  passeatas  nas
ruas de cada cidade, organizando uma grande
mobilização  pelas  capitais,  bloqueando
avenidas, rodovias.

NOSSA  GREVE  ATIVA,  COM
MOBILIZAÇÃO  PERMANENTE  SERÁ
VITORIOSA!

EXIJAMOS GRANDES MOBILIZAÇÕES
E  ASSEMBLEIAS  PRESENCIAIS  NAS
PRINCIPAIS CIDADES DO PAÍS!

VIVA  A  GREVE  POR  TEMPO
INDETERMINADO DOS ECETISTAS!

CONTRA A RETIRADA DE DIREITOS!
CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DOS CORREIOS!

Entre em contato para 
contribuir na elaboração 

do boletim e na 
organização da luta:

 
nossaclasseecetista

@gmai.com

www.pormassas.org


